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Nota do Autor


			Este relato aconteceu há muito tempo, quando uma mulher manteve um contato espiritual com um mestre hindu. Ele deixou uma mensagem enigmática a ela, que, com o passar do tempo, por meio da sua busca, conseguiu finalmente as respostas para os seus mistérios.


			Que o mesmo mestre que apareceu a Sisi possa me iluminar a escrever e mostrar-me o caminho da sabedoria por meio da sua história. Que ele me guie para que as pessoas que leiam meu relato tomem conhecimento de sua existência.
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SISI


			Em um belo apartamento na cidade do Rio de Janeiro, no bairro da Tijuca, morava um casal que vivia todas as necessidades diárias dos brasileiros. Sisi gostava muito da natureza, das pirâmides, dos cristais e da filosofia oriental. Dizia sempre que, esclarecendo o espírito, conheceremos nossa missão, porque a magia está escondida dentro de nós; se a descobrirmos, ela irá se tornar clara, e, então, conheceremos o verdadeiro significado de viver. Sisi tinha trinta anos de idade, 1,58 m de altura, cabelos compridos, pouco encaracolados, de cor loura-escura e os olhos de um tom azul-claro. O casal não tinha filhos.


			Ela nunca tinha tido uma experiência espiritual antes, mas, naquela noite, algo de muito especial iria acontecer. Já era muito tarde, e o casal recolheu-se aos seus aposentos e deitou-se na cama para dormir. Logo em seguida, já estavam em um sono profundo, quando Sisi ouviu um barulho, parecia que alguém que estava em cima de seu armário e tinha pulado no chão perto da sua cama com violência. Quando seus pés tocaram no piso, o quarto todo estremeceu. Ela virou-se na cama, levantou a sua cabeça e viu na sua frente um homem. Ficou assustada, será realmente que estava acordada? Esfregou os olhos de novo. Sim, era verdade, o homem estava na sua frente. Era moreno, alto, usava roupas brancas, barba e bigode branco. Tinha um turbante na cabeça de cor branca com uma pedra lilás no centro.


			— Não tenhas medo — disse ele. — Vim a ti para que possas conhecer minha mensagem!


			Sisi, então, perguntou:


			— Quem é você? O que quer?


			Ele respondeu:


			— Eu sou um hindu oriental, tenho uma mensagem para ti.


			Quando o Hindu ia completar sua frase, ela virou-se e deitou-se na cama, acabando por adormecer novamente. Pensou que estivesse sonhando.


			No outro dia, ao amanhecer, Sisi disse a seu marido, que se chamava Dantas, tinha cerca de quarenta anos de idade, 1,70 m, cabelos castanho-escuros e estava tomando o café com ela:


			— Dantas, ontem tive um sonho esquisito. Parecia que era real, mas logo dormi e não sei direito o que era.


			— Deixa de besteira, sonhos são sonhos, não significam nada — disse o marido zombeteiro.


			— Você não acredita, mas eu acredito em sonhos. E esse foi diferente, tenho certeza disso — rebateu Sisi.


			— Não vou perder meu tempo com bobagens, vou trabalhar. Tenha um bom dia — disse ele, levantando-se da mesa.


			— Bom dia para você também — respondeu Sisi, irritada.


			Ela continuou seus afazeres domésticos, mas aquele sonho não saía de sua cabeça.
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			Os dias passaram, e o sonho ainda estava presente em sua vida. Resolveu sair um pouco, fazer umas comprinhas. Entrou em uma mercearia e comprou os produtos alimentícios de que precisava. Voltando para casa, parou em frente a uma loja de produtos esotéricos, quando alguma coisa chamou a sua atenção e a puxou para dentro da loja. Ela seguiu seus instintos. Ficou olhando tudo ao seu redor, quando uma vendedora a interrompeu.


			— A senhora deseja alguma coisa?


			— Não, obrigada, estou apenas olhando as novidades — Sisi respondeu, sorrindo.


			— Fique à vontade, se quiser alguma coisa, estou às ordens — a vendedora retribuiu com educação.


			— Muito obrigada! — respondeu Sisi.


			Ela ficou bastante tempo dentro da loja examinando tudo. Quando olhou para cima de uma prateleira, lá no canto da parede escondida, viu uma estátua de mármore de um hindu. Rapidamente, gritou:


			— Moça, moça!


			A vendedora veio o mais rápido possível.


			— Pois não, o que posso ajudar?


			Sisi, eufórica, respondeu, apontando para a prateleira:


			— Por favor, pegue aquela estátua.


			— Qual delas a senhora quer? — perguntou a vendedora.


			Sisi logo respondeu:


			— Aquele indiano que está em cima da prateleira.


			A moça subiu em um banquinho, pegou a estátua do hindu com cuidado e entregou-a a Sisi, que a segurou com muita cautela. Muito curiosa, perguntou à vendedora:


			— Que estátua é essa? Vejo que é um hindu, correto?


			— É um hindu oriental. Não sei mais informações para passar à senhora — disse a vendedora.


			— Vou levá-la. Pode embrulhar — respondeu Sisi, agradecida.


			A vendedora pegou a estátua com muito cuidado, fez a sua proteção, colocando-a dentro de uma caixa de papelão, e entregou-a a Sisi.


			— Quanto custa a estátua? — perguntou Sisi, já abrindo a sua bolsa para pegar a carteira.


			— Quarenta reais — respondeu a vendedora.


			Sisi pegou sua carteira e verificou que tinha duas notas de vinte reais, somatizando os quarenta reais. Que sorte! Tinha o valor certo para comprar a estátua.


			— Aqui está o dinheiro — falou Sisi, muito feliz.


			— Muito obrigada, senhora! Volte sempre — respondeu a vendedora, satisfeita.


			Sisi pensou que, sem dúvida, era ele o hindu oriental, ela o reconheceu de imediato. Na estátua, ele estava sentado sobre as pernas, em posição de ioga. Usava a mesma roupa, com um turbante na cabeça e uma pedra lilás no centro. Sua aparência era a mesma de quando apareceu para ela naquela noite em seu quarto. Dirigiu-se apressadamente para o seu apartamento e, quando chegou, colocou a estátua do hindu em cima do armário. Quando o seu marido chegou do trabalho, num impulso exclamou:


			— Olha o hindu oriental! Foi ele que apareceu para mim! E ele me passou uma mensagem, mas não consigo me lembrar!


			— Sisi, tudo bem, fique com a estátua e com o seu sonho. Quem sabe ele não aparece de novo? — respondeu o marido, sem mostrar muito interesse.


			— É isso mesmo que eu quero — respondeu ela, nervosa.


			O marido, dando-lhe as costas, saiu do ambiente, sem dar nenhum comentário a mais sobre esse assunto. Ela ficou triste, pois sabia que a diferença entre os dois era grande e que não combinavam em nada nessa vida.


			Sisi não tinha mais nenhum contato com o hindu. Todos os dias, ela conversava mentalmente com ele, olhando para a estátua em cima do seu armário. Ela tinha esperança de que ele apareceria para ela de novo; mas isso não aconteceu. Os dias, os anos passaram-se e a estátua do hindu permanecia em cima do armário. Agora, já tinham se passado treze anos e nada. Sisi já não se lembrava mais da experiência que tinha acontecido com ela no passado. Porém, um certo dia, caminhando pela rua de seu bairro, encontrou por acaso uma amiga dos tempos antigos. O seu nome era Claudia, mas Sisi chamava-a de Claudinha. Ela tinha 1,70 m de altura, cabelos castanhos-médios, com corte chanel. Estava um pouco mais envelhecida devido à idade,  e o cabelo agora estava quase todo branco e mais curto do que antes. O interessante é que ela continuava a jogar a sorte nas cartas. Ela sempre foi a melhor nesse quesito. Sisi, após abraçar sua amiga com muita força, ou seja, com muita saudade exclamou:


			— Claudinha, quanto tempo! Estou muito feliz de ter te encontrado aqui!


			— Que alegria em te ver, Sisi. Você continua bela como sempre — respondeu Claudinha, com intensa felicidade.


			— Você também está muito bem, Claudinha — retribuiu Sisi o carinho.


			— Que nada, olha os meus cabelos brancos.


			Nesse momento, as duas começaram a dar grandes gargalhadas. Após uma pausa, Claudinha complementou:


			— Você tem algum compromisso hoje à noite?


			— Não — disse Sisi.


			— Aparece lá em casa, moro no mesmo lugar de sempre. Vou jogar as cartas para você — continuou Claudinha.


			— Irei, sim, estou muita ansiosa por isso — respondeu Sisi, sorrindo.


			— Tchau! Até mais tarde. — As duas abraçaram-se mais uma vez e ambas seguiram seus caminhos.
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			A noite chegou, e Sisi esperou Dantas chegar em seu apartamento. Queria contar-lhe do convite que recebera. Assim que chegou, ela pediu para que ele se sentasse um pouco, a fim de descansar o corpo e relaxar a mente. Enquanto isso, tinha a oportunidade de conversar melhor.


			— Encontrei hoje, na rua, a Claudinha, lembra dela? Nos convidou para irmos em sua casa hoje à noite? O que você acha? — disse Sisi.


			— Lembro, sim, como ela está? — respondeu Dantas.


			— Ela está muito bem. Continua jogando as cartas — concluiu Sisi.


			— Entendi. Vai ser bom sairmos um pouco, vamos sim. Vou tomar um banho e comer alguma coisa — respondeu Dantas, levantando-se do sofá.


			— Ah que bom! Vou preparar alguma coisa para você lanchar — exclamou Sisi, feliz da vida.


			Depois do lanche, Sisi arrumou-se rapidamente e disse a seu marido:


			— Vamos, Dantas, não quero chegar muito tarde.
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			Os dois foram caminhando até a garagem do prédio, onde estava estacionado o carro deles, um fusca 1972 bege em boas condições. Dantas era uma pessoa que fazia questão de realizar todas as revisões e manutenções do carro. Com segurança não se brinca, sempre dizia essa frase. Já trafegando na rua da casa da Claudinha, Sisi bruscamente apontou e disse:


			— É ali a casa dela. Procure uma vaga para estacionarmos o carro.


			Ao estacionar o carro, ambos foram caminhando até o portão da casa. Avistaram uma campainha, Dantas, então, acionou o botão, que logo emitiu um som agradável. Em seguida, uma voz lá de dentro ecoou:


			— Entrem, o portão já está aberto! — Era Claudinha, direcionando-se para a porta principal.


			— Olá — disse Sisi, avistando a amiga na entrada da casa com a porta aberta.


			— Sejam bem-vindos à minha humilde residência. Por favor, entrem, a casa é sua — respondeu Claudinha, sorridente.


			Eles entraram pela porta da sala e avistaram o marido da Claudinha sentado em uma poltrona, assistindo à televisão. Ele levantou-se rápido e ergueu o seu braço para cumprimentar suas visitas. Claudinha logo se antecipou, dizendo:


			— Lembra do Carlos, Sisi e Dantas?


			— Sim — responderam os dois, quase ao mesmo tempo.


			Carlos era um homem mais velho, de idade beirando aos sessenta. Estatura média, um pouco fora de forma, moreno-claro, e tinha cabelo curto, castanho-médio.


			Eles se cumprimentaram formalmente e, depois, Carlos exclamou, de forma educada:


			— Vamos nos sentar. Fiquem à vontade.


			— Com licença — disse Dantas, aconchegando-se no sofá.


			Sisi sentou-se no outro sofá, ao lado de Claudinha.


			Carlos e Dantas ficaram assistindo à televisão, pois estava passando um jogo de futebol. Clássico do carioca, Fluminense x Flamengo. Ambos torciam por times diferentes. Carlos era flamenguista doente, já Dantas torcia pelo tricolor carioca, o Fluminense. Ali permaneceram, torcendo pelo seus times e, de vez em quando, conversavam entre si sobre algum lance do jogo.


			Claudinha e Sisi trocaram olhares e entenderam que ali não era o lugar delas, pois como iriam conversar na sala, onde seus maridos estavam concentrados na televisão assistindo ao jogo de futebol?


			Ela levou Sisi a uma copa-cozinha onde se encontrava uma mesa de vidro com quatro cadeiras. Falou, ansiosa:


			— Sisi, sente-se, vamos jogar as cartas de uma vez.


			— Claro — respondeu Sisi, já se posicionando na cadeira e concluindo: —, antes que o jogo acabe! — expressou-se, dando uma simples risada, e Claudinha retribuiu-as com o sorriso estampado no rosto.


			As duas estavam sentadas uma de frente para a outra. Claudinha, então, pegou seu baralho de cartas e o colocou sobre a mesa. Inesperadamente, ela virou rápido na direção de Sisi.


			— Sisi, por favor, pegue em cima da estante uma caneta e um papel, estou tendo uma mensagem, rápido! — exclamou em estado de êxtase. De repente, seus olhos começaram a se fechar.


			Levantando depressa como a amiga pediu, Sisi foi até a estante e pegou a caneta e um bloco de papel que ali estava guardado. Entregou-os de pronto a Claudinha, que ligeiramente começou a escrever. Após algum tempo, ela entregou a mensagem à destinatária. Sisi ficou parada, imobilizada naquele momento, pois tinha ido na casa da amiga para jogar as cartas e, de forma misteriosa, ela recebera uma mensagem direcionada à sua pessoa. Ficou perplexa e começou a sentir as mãos tremendo. A mensagem, então, começou a balançar entre os seus dedos, ao ponto de escorregar e cair no chão. Tomou coragem e começou a ler. Era a mensagem do hindu oriental, que começava assim:


			Eu sou o hindu oriental, vivi há muitos anos na Índia antiga e compartilhei minha vida toda aos pobres. Quero que você tenha conhecimento da minha história, para que possa repassar às pessoas que precisam de palavras.


			Sisi, então, fechou os olhos ao ler a mensagem e, como se fosse um filme ou um sonho, ela viu, em sua mente, toda a história do hindu.
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			Índia antiga, a terra dos marajás, de muitas filosofias, muitas riquezas e, também, muita pobreza, trazendo consigo a fome. Em um palácio majestoso, vivia um marajá rodeado por todas as riquezas que se possa imaginar. Vestiam-se ele e seus súditos com as melhores roupas, os melhores tecidos da época. Enquanto, no lado de fora do palácio, o povo estava morrendo de doenças e fome.


			No aposento real do castelo, via-se a esposa do marajá, cujo nome Kali, uma bela morena clara, com cabelos pretos compridos e presos, com mais ou menos uns vinte e poucos anos de idade, grávida de nove meses. Estava quase na hora do seu parto, quando uma criada saiu correndo para o salão onde estava o marajá, cujo nome era Sahib, um homem alto, esbelto com barba e bigode pretos, aparentando ter meia-idade. Ele estava sentando em seu trono, rodeado pelos oficiais do seu exército. Foi interrompido pela sua criada, desesperada.


			— Meu senhor! — disse a criada, curvando-se na presença do marajá.


			— Prossiga — respondeu o marajá, levantando-se do seu trono, aflito.


			— Minha senhora está pronta, está na hora! — exclamou.


			— Que Shiva proteja minha mahara1 — pronunciou o marajá.


			A criada foi na frente, enquanto ele a seguia em direção aos aposentos reais onde estava a mahara Kali. Quando entrou, avistou, em volta da sua esposa, várias criadas que estavam ali para ajudar. O Marajá perguntou, ansioso e preocupado:


			— Onde está a parteira?


			Nesse instante, surgiu uma criada, saindo de um cômodo e segurando uma bandeja de água e vários panos limpos. Ela ajoelhou-se ao lado da cama da mahara Kali e disse a todos:


			— Eu sou a parteira, por favor, saiam todos. Deixem-me sozinha com ela.


			O marajá respondeu, nervoso:


			— Vamos, não ouviram o que ela disse? Rápido, saiam do quarto! — Virou-se na direção da parteira e suplicou: — Que Shiva esteja contigo! Deixo minha mahara em suas mãos. Faça o possível e o impossível.


			As contrações começaram, a parteira acalmava a mahara Kali a todo o momento. Não demorou muito tempo, o choro do neném anunciava a sua chegada. O parto foi muito bem-sucedido, graças a Shiva.
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